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INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 8 

JERUSALÉM, A CIDADE PARA TODOS OS POVOS 

__________________________________________________________ 

 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, vivemos num mundo que está muito diferente porque as pessoas se 

movimentam mais e podem vir de muito longe para a nossa terra. Às vezes 

temos dificuldade em aceitar os que vêm de fora porque falam outras línguas, 

têm outros hábitos e até outra religião, e não sabemos muito bem se os 

devemos ignorar ou ir ao seu encontro e reconhecer que nos podem trazer 

coisas novas e boas. 

 Hoje queremos escutar a tua Palavra e descobrir que os que vêm de fora nos 

podem ajudar a crescer formando uma nova comunidade. 

   

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Isaías 60, 10-22 

 

 2.1. Contexto literário e histórico   

 Este texto do livro de Isaías, situa-se na terceira parte do livro (capítulos 56 

a 66), um conjunto que é também chamado Terceiro Isaías ou Trito-Isaías. São 

textos bastante diversos que se referem à situação dos que tinham regressado 

do exílio da Babilónia e procuravam reconstruir a sua vida na terra de Judá e, 
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sobretudo, em Jerusalém. Depois do entusiasmo do princípio na volta à terra, 

surgiram dificuldades que era necessário ultrapassar, algumas imprevistas. 

 Havia diferentes grupos e a relação entre eles não era fácil porque tinham 

passado várias dezenas de anos e duas ou três gerações. Um dos grupos era 

constituído por aqueles que não foram deportados para a Babilónia e sempre 

ficaram na terra; outro grupo era constituído por gente de fora, que veio para 

Jerusalém e para as terras de Judá, uns obrigados, outros por opção porque 

muitas terras ficaram abandonadas e instalaram-se lá; os que regressaram da 

Babilónia deveria ser um grupo forte mas esbarrou com os que lá estavam e ali 

procuraram manter as suas vidas mesmo que não tenham tido possibilidades de 

fazer grandes empreendimentos; e havia também o grupo dos que continuavam 

na Babilónia que, mesmo sem terem decidido regressar, procuravam contribuir 

e influenciar na reconstrução. 

 A situação era complexa porque, mesmo entre os repatriados, parece que 

havia divisões: uns aproveitavam-se mais dos recursos e outros eram 

marginalizados e impedidos de participar na reorganização da comunidade. Do 

ponto de vista religioso também se notavam vários problemas porque os que 

estavam no território, durante o tempo do exílio, devem ter adaptado e 

assimilado diversas práticas religiosas de outros povos que colidiam com as 

formas religiosas e as tradições desenvolvidas pelos que tinham ido para a 

Babilónia e agora voltavam à terra e colaboravam, mais do que outros, na 

reconstrução do templo de Jerusalém. No meio desta confusão muitos 

perguntavam onde é que estava Deus, quem eram os seus representantes e os 

que melhor punham em prática os seus mandamentos? 

 Era em Jerusalém que todos estes problemas mais se faziam sentir. A 

cidade ocupa um lugar central em toda a mensagem do profeta Isaías e, nas 

circunstâncias difíceis do regresso dos exilados e da restauração da 

comunidade, é ela a referência fundamental tanto pelo que representava na 

história passada do povo como pelo que se pretendia que viesse a ser no futuro. 

Estes dados da história permitem-nos situar e entender melhor o que é dito no 

texto que é proposto para este encontro e sobre o qual agora nos vamos fixar. 
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 2.2. Desenvolvimento do texto 

 O tema central do texto é a exaltação e o brilho da cidade de Jerusalém. A 

cidade tinha sido completamente destruída quando os Babilónios a 

conquistaram em 587-586 a.C. Depois do regresso dos desterrados, no final do 

séc. VI a.C., a tarefa da reconstrução era a principal prioridade: era preciso 

devolver à cidade o esplendor do passado e fazer com que ela voltasse a ser o 

centro da vida do povo de Deus, com o templo e os outros edifícios 

importantes. E não era para responder apenas às necessidades dos que 

habitavam a terra de Judá: também os estrangeiros e os representantes de 

outros povos vão ser chamados a participar na reconstrução da cidade e a 

habitar nela. 

 a) Os vv. 10-12 falam da colaboração dos estrangeiros na construção das 

muralhas da cidade e como as portas da cidade estarão sempre abertas para 

acolher todos os que queiram vir para a cidade. Esta abertura das portas 

permitirá também que todos entrem e saiam livremente quer seja para vender 

ou para comprar, quer seja para conviver com os que habitam dentro dos 

muros ou para participar nas cerimónias do culto no templo ou noutras 

instituições. Havia a memória de que, quando os estrangeiros se dirigiam para 

a cidade, era para conquistar e destruir; agora vêm para participar na 

reconstrução e no crescimento da cidade. 

  b) Será grande a glória de Jerusalém com o templo a ser equipado com as 

melhores madeiras do Líbano, ao qual todos acorrem para adorar o Senhor. A 

cidade acolherá gente vinda de todos os lugares e deixará de ser uma terra 

abandonada (vv.13-16). 

 c) O Senhor proporcionará à cidade uma época de paz e segurança, sem 

violência nem guerra, em que Ele próprio a iluminará e será o seu esplendor; 

os seus habitantes procurarão a justiça e serão fecundos vivendo em harmonia 

sob a glória do Senhor (vv.17-22).  
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3.  MEDITAÇÃO  DA  PALAVRA 

 

  Jerusalém tornou-se a capital do reino desde os tempos do rei David, depois 

que ele conquistou a cidade aos Jebuseus; começou a chamar-se também 

“cidade de David” (2Sm 5,6-12). Era a capital administrativa e religiosa 

porque David instalou nela a Arca da Aliança e, depois que Salomão construiu 

o templo, consolidou-se ainda mais a importância da cidade. Apesar de ser 

considerada a “morada de Deus entre os homens” por causa do templo e, 

dentro deste, estar o símbolo mais sagrado do povo de Israel, a Arca da 

Aliança, tudo foi destruído quando os Babilónios tomaram conta da cidade e 

levaram para o exílio toda a classe dirigente do País, tanto políticos como 

religiosos, como ainda os profissionais mais qualificados. 

 Todo o esplendor da cidade tinha sido reduzido a cinzas e assim se manteve 

por mais de meio século. Quando surge a possibilidade de os judeus 

regressarem à terra, depois dos anos negros do cativeiro na Babilónia, 

entregam-se com todas as forças na recuperação da cidade e procuram dotá-la 

das estruturas necessárias para poder ser habitada e servir todos os que a 

visitassem. Naturalmente que a reconstrução do templo estava em primeiro 

plano. 

 Mas as circunstâncias eram difíceis e as pessoas tinham modos de pensar e 

de estar diferentes. Os judeus foram forçados a contactar com outros povos e 

culturas e esta experiência proporcionou reacções diversas: alguns tornaram-se 

mais abertos e outros fecharam-se ainda mais. Por natureza, o povo de Israel 

considerava-se privilegiado por ser o povo escolhido por Deus, objecto das 

promessas divinas, um povo favorecido. Apesar disso, tinha perdido a terra, o 

templo, o rei, as instituições e havia, por parte de alguns, a sensação de que 

Deus os tinha abandonado. Entretanto, outros também foram aprendendo a 

conviver mais com estranhos e a apreciar os valores e a bondade dos que não 

pertenciam ao povo eleito. 

 Sendo Jerusalém o centro religioso, o profeta Isaías considera que os 

estrangeiros também têm lugar na cidade e podem contribuir para a sua 
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reconstrução e a do templo. Desta forma, o profeta fala de uma cidade de 

portas abertas cuja luz ilumina todos os povos. Passa-se de uma interpretação 

fechada e exclusivista para uma abertura universal porque na cidade há lugar 

para todos apresentarem as suas ofertas e louvar o Deus de Israel, que é o Deus 

de todos os povos.  

 Certamente que nem todos partilhavam, da mesma maneira, estes novos 

ideais e, sempre houve outras correntes que pretendiam restringir a cidade 

apenas aos judeus. Mas, a ideia de que Jerusalém é a cidade para onde 

convergem todos os povos e donde vem a luz que ilumina todas as nações, 

ganhou força mesmo dentro da tradição cristã, como comprovam os textos do 

Novo Testamento. A cidade tornou-se o símbolo da universalidade, lugar para 

todos os que professam a mesma fé e acreditam na salvação de Deus.            

 

4.  ILUMINAÇÃO  DA  VIDA  PELA  PALAVRA 

 

 A ideia mais comum acerca da religião de Israel é a do particularismo: os 

judeus consideram-se um povo especial, único e superior aos outros povos, não 

permitindo o contacto com os que são estrangeiros ou diferentes deles. Esta 

mentalidade está presente nalguns textos do Antigo Testamento. Porém, o 

mesmo Antigo Testamento contém outros textos que propõem a abertura e a 

integração dos que não são membros do povo de Israel. 

 A nossa experiência histórica também nos mostra que o mundo é cada vez 

mais plural e não é pintado apenas a preto e branco; há muitas cores e é na 

diversidade que se reconhece a riqueza e a importância das várias culturas e 

dos diferentes povos. Hoje somos confrontados com uma variedade muito 

grande de gente que vem de outras regiões geográficas e pertencem a outros 

povos, culturas e religiões. 

 Há reações diferentes: uns defendem-se criando os seus grupos fechados e 

receiam a influência de outros modos de pensar e de estar na vida. Consideram 

que a sua história e o modo de estar na vida são superiores e o que vem de fora 

é sempre prejudicial. Outros procuram acolher e reconhecem a importância do 
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diálogo e da colaboração dos estrangeiros na realização de atividades 

essenciais para o crescimento pessoal e coletivo. Quando um povo ou uma 

cultura se fecha corre o risco de ficar isolada e de desaparecer com o tempo; se, 

pelo contrário, aceitar a colaboração e integrar o que é diferente, pode subsistir 

e ficar sempre mais rica. 

 1. Como é que nós nos comportamos com aqueles que são diferentes e vêm 

trabalhar para o nosso País, para a nossa cidade ou para a nossa aldeia? 

 2. Temos consciência que as circunstâncias mudaram e que o mundo é cada 

vez mais global? Que precisamos uns dos outros e que aqueles que pertencem 

a outra cultura ou religião não são inimigos mas irmãos? 

 3. Já algum de nós fez a experiência de trabalhar noutro País? Como foi 

acolhido? Conheces pessoas que tiveram de partir para outras paragens? Como 

estão a viver e como gostarias que fossem tratadas? 

 4. Achas que o Cristianismo é uma religião universal ou é só para algumas 

culturas ou regiões geográficas?  

  

 5. ORAÇÃO   -   Sl 87,2-7 

 

 O Senhor ama a cidade de Sião 

 mais que todas as moradas de Jacob.  

 Gloriosas coisas se dizem de ti, ó cidade de Deus. 

 Incluirei o Egipto e a Babilónia na lista dos que me conhecem; 

 a Filisteia, Tiro e a Etiópia, uns e outros ali nasceram. 

 Mas de Sião há-de dizer-se: «todos lá nasceram, 

 o próprio Altíssimo a fortaleceu». 

 O Senhor escreverá no registo dos povos, 

 anotando: «Este nasceu em Sião». 

 E eles dirão cantando e dançando: 

 «A minha única fonte está em ti».  

 

 


